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Só 10 das empresas revelaram
os seus beneficiários efetivos
Atraso é preocupante
A 15 dias do final
do prazo apenas
60mil sociedades
tinham
comunicado quem
são os seus
verdadeiros
donos Situação
preocupa a Justiça
que contudo
acha que ainda
hámargem
de recuperação

Na investigação da criminali
dade económico financeira
uma das dificuldades é identi
ficar quem são as pessoas que
estão por trás das complexas
construções de sociedades em
cascataouquese escondem na
sombra dos testas de ferro O
jogo do gato e do rato não tem
fim mas a nível europeu as
autoridades tentam encurtar
a sua desvantagem obrigan
do à identificação de todos os
beneficiários efetivos isto é
as pessoas de carne e osso que
comandam os negócios Por
cá o processo começou em
janeiro e a duas semanas do
final do prazo apenas 10 das
entidades abrangidas tinham
concluído a tarefa
De acordo com números fa

cultados ao Expresso pelo Mi
nistério da Justiça o universo
de entidades obrigadas a sub
meter o formulário no Registo
Central do Beneficiário Efeti
vo RCBE ronda as 780 mil
Uma parte substancial 580
mil são sociedades civis e co
merciais que têm até ao fim
do mês de abril para cumprir
a obrigação As restantes 200
mil são fundações associações
ou alguns condomínios que de
acordo com o calendário têm

até ao final de junho para se
conformarem com a lei
O problema é que a duas

semanas do final do primeiro
prazo onde está o grosso das
sociedades a operar em Por
tugal só 60 mil cerca de 10
do total tinham submetido o
seu formulário Fonte oficial
doMinistério daJustiçaadmite
que os números são preocu
pantes mas temaindaaexpec
tativa de que na reta final do

prazo as entidades obrigadas
cumpram ainda e atempada
mente este registo
As regras exigem que estas

entidades olhem para a sua
cadeia de participações e vão
mesmo até ao fim para conse
guirem dar um rosto à pessoa
ou pessoas que estão no topo
E se para uma grandemaioria
oexercício será simples jánou
tros casos pode revelar se um

quebra cabeças basta pensar
na sociedade A que é detida
pela sociedade B que por sua
vez édetida pelaC num territó
rioestrangeiroeporaí adiante
um caso em que é preciso se
guir a árvore toda até encon
trar as pessoas singulares
A novidade da obrigação

aliada à sua complexidade le
vou o Ministério da Justiça a
assegurar algumas sessões de
esclarecimento junto de notá
rios advogados e revisores ofi
ciais de contas que tradicional
mente são chamados a auxiliar
os interessados neste registo
mas a julgar pelos números
elas não foram suficientes
A advogada Maria Célia Ra

mos que durante vários anos
encabeçou a delegação portu
guesa junto do GAFI entida
de que coordena a estratégia
internacional em matéria de
prevenção de branqueamento
de capitais e o financiamento
do terrorismo considera pre
cisamente que a divulgação foi
um dos calcanhares de Aquiles
deste processo O RCBE não
foi muito explicado nem publi
citado pelo que devia dar se
mais tempo às entidades con
sidera Outro problema está no
desenho original das regras As
obrigações declarativas apli
cam se a todo o tipo de socie
dades quando uma parte delas
poderia ter sido logo à partida
dispensada É o caso das soci
edades unipessoais onde seria
razoável que a lei presumisse
queobeneficiário efetivo éosó
cio Temos de ter um sistema
funcional e o menos burocráti
co possível porque o excesso
de burocracia afasta as pessoas
dasobrigações considera
Outrogrãodeareia ainda que

pode explicar parte das hesita
ções das empresas é adiantado
pelo advogado Tiago Ponces
de Carvalho O preenchimen
to do formulário começou por
suscitar dúvidas sobre se seria
necessário apenas identificar
os beneficiários efetivos ou se
acrescentar toda a árvore de
participações
Quemdeixarderrapar os pra

zos poderá preenchero formu
lário a todo o tempo mas com
diferenças o registo agoragra
tuito passará a custar €35 e
até lá fica inibido de distribuir
dividendos ou de ter negócios
com o Estado São sanções que
oMinistério da Justiçaconside
ra limitarem de forma drásti
ca as atuação das entidades
pelo que maismêsmenosmês
elas acabarão por conformar
se com a lei
O objetivo final é dispor de

uma basededados com trêsní
veisdeacesso consoanteograu
dedelicadeza da informação O
maisbásico permite a qualquer
cidadãoconsultaronome omês
e ano de nascimento o país de
residênciados beneficiários efe
tivos embora a pesquisa tenha
de ser feita através do número
de contribuinte da entidade
Um segundo nível de acesso
destina se às entidades visadas
ou os seus representantese um
terceiro nível fica reservado às
autoridades judiciárias polici
ais setoriais e à própria Auto
ridade Tributária
Umavez concluídas ede 2021

emdiante as bases dedados na
cionaispassarão a estar ligadas
em rede a nível europeu

ElisabeteMiranda

IDEIAS CHAVE

Beneficiário efetivo o que é
Grossomodo é a pessoa
singular quecontrola ou detém
a propriedade de uma
entidade ou por conta dequem
é realizado um negócio Em
termos quantitativos
considera se que é indício de
beneficiário efetivo quandoa
pessoa singulardetém direta
ou indiretamentemais de 25
das participações

Quais os prazos
O processode criação do
RegistoCentral doBeneficiário
Efetivo gerido pelo Institutode
Registos deNotariado IRN
prevêduas fases as entidades
sujeitas a registo comercial a
generalidadedas sociedades
ou as cooperativas têm de
concluí la até abril de 2019 as
demais até junho associações
fundações entidades
estrangeiras e alguns
condomínios Alterações têm
de ser comunicadasno
máximo em 30dias e as
informações terão de ser
anualmente confirmadas
através da IES Informação
Empresarial Simplificada
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